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Introdução:	Para	atender	as	necessidades	da	criança	e	sua	família,	é	necessário	que	o	enfermeiro	tenha	critérios
para	 que	 sua	 prática	 tenha	 qualidade	 e	 visibilidade.	 Assim	 torna-se	 necessário	 um	 instrumento	 de	 investigação
estruturado	 para	 coleta	 de	 dados,	 que	 se	 baseie	 em	 um	 referencial	 teórico,	 como	 o	 da	 teoria	 das	 Necessidades
Humanas	Básicas	(NHB),	por	Wanda	Horta.	Portanto,	a	construção	de	uma	tecnologia	em	saúde	no	 formato	de	um
instrumento	é	essencial	para	o	processo	de	enfermagem.	Objetivo:	Adaptar	um	 instrumento	de	 investigação	para	o
processo	 de	 enfermagem	 a	 crianças	 hospitalizadas	 à	 luz	 da	 Teoria	 das	 NHB.	 Método:	 Trata-se	 de	 um	 estudo
metodológico,	 correspondente	 a	 adaptação	 de	 um	 instrumento	 de	 investigação	 já	 construído	 e	 validado.	 Foi
desenvolvido	a	partir	das	etapas:	1)Utilização	de	um	 instrumento	para	histórico	de	enfermagem	validado,	voltado	a
crianças	 de	 0	 a	 5	 anos	 hospitalizadas,	 que	 subsidiou	 o	 início	 da	 coleta	 de	 dados	 e	 direcionou	 para	 a	 análise	 e
adaptação	do	instrumento;	2)Elaboração	das	variáveis	relevantes,	orientada	através	dos	resultados	obtidos	da	análise
de	 dados	 utilizando	 a	 escala	 de	 Likert;	 3)Incremento	 do	 instrumento	 com	 inserção	 dos	 indicadores	 encontrados	 na
população.	 Dentre	 os	 resultados	 de	 acordo	 com	 o	 IVC,	 os	 conteúdos	 de	 todos	 os	 indicadores	 que	 alcançar	 uma
porcentagem	de	 70%	 ou	 80%	possuem	uma	maior	 relevância.	 Essa	 pesquisa	 foi	 aprovada	 pelo	 Comitê	 de	 Ética	 e
Pesquisa	sob	parecer	nº	5.654.700.	Resultados:	Durante	a	análise	realizada	com	20	pacientes,	houve	a	necessidade
de	 permanecer	 os	 indicadores	 empíricos	 já	 existentes	 e	 apenas	 inclusos	 alguns	 já	 respaldados	 de	 acordo	 com	 a
literatura	 e	 a	 teoria	 da	 NHB.	 Foi	 observado	 na	 amostra	 dos	 pacientes	 analisados	 e	 de	 acordo	 com	 a	 presença	 de
alguns	indicadores	como	“Tosse”	a	resposta	“Não	tem	tosse”	foi	acrescentado	e	obteve	relevância	com	70%,	já	em
“Urina”	o	indicador	“Amarelo	claro”	foi	inserido	e	obteve	75%	de	relevância,	em	“Condições	de	pele”	foi	acrescentado
o	“Normal”	e	obteve	80%	de	relevância.	Considerações	finais:	Esse	estudo	permitiu	identificar	a	importância	do	uso	de
tecnologias	 em	 saúde	 como	 ferramenta	 para	 construção	 de	 instrumento	 de	 coleta	 de	 dados	 e	 assim,	 facilitar	 e
sistematizar	 a	 implementação	 do	 processo	 de	 enfermagem	 nessa	 população	 específica	 em	 que	 é	 essencial	 no
atendimento	por	favorecer	na	melhoria	da	qualidade	do	cuidado	e	ajudar	no	direcionamento	e	organização	do	trabalho
da	enfermagem.


